
Vaticano II ^Concilio Doctrinal? 
U n a reflexión e n e l Centenário d e i V a t i c a n o I 

Horacio Bojorge, S. J. 
Is Vatican II a doctrinal Council? A consideration 

on the centenary celebration of Vatican I. 
It is a century since the army of Victor Manuel invaded Rome and put an end to Vatican I. In this article we try to understand Vatican II linking it to the previous cir-cumtances and binding it to its doctrinal and pastoral character. Vatican II omitted many subjects that seemed impor-tant, e. g. not giving any dogmatic definitions. Contrasting with the Tridentine and Vatican I, that were mostly doctrinal, Vatican II was pastoral. But it was also doctri­nal as were the two previous also pastoral. The Constitu-tion "Dei Verbum" brings forth the intentions that led John XXIII to summon the Council in 5-8-1962. The world looked confused and agitated. What could the Church do? The convening of Vatican II showed to modem man that the ecclesiastícal teaching is continuing, Peter guiding it. It shows that the Church does not only keep the doctrine to her trusted by Christ, but transmits it to the mínd of the times. ^eading the edicts of Tridentine and Vatican I, we can see that the mind of Paul III and Pius IX is the same as expressed in John XXIIFs inaugural speech of Vatican II. The troubles of the Popes and of the Church were different. Paul III brings forth three considerations that conve-ned the Tridentine Council: a) heresies b) Church refor-mation c) war, christianism divided and the Tuikish danger. Pius IX summoned Vatican I in order to discuss dog­matic questions: Clearing up the catholic faith as opposed to the rationalístic errors: John XXIII had in mind a way of transmitting de Doctrine, rules and ways essentially pastoral. 

D e V a t i c a n o a V a t i c a n o 

H a c e u n s i g l o , e l 2 0 d e s e t i e m -
b r e d e 1 8 7 0 , I a s t r o p a s d e V i c t o r 
M a n u e l Invadían R o m a y s e ponía 
f i n a l C o n c i l i o V a t i c a n o I . E s t e c e n ­

tenário i n v i t a a r e f i e x i o n a r s o b r e I o 
q u e v a d e u n c o n c i l i o a l o t r o . L a 
h i s t o r i a n o d a s a l t o s , y aún c u a n d o 
t i e n e v i c i s i t u d e s q u e p u e d a n p a r e ­
c e r u n r e t r o c e s o , t a m p o c o v u e l v e 
atrás. E l p r e s e n t e eclesiástico q u e 
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n o s t o c a v i v i r está d e t e r m i n a d o p o r 
e i a c o n t e c i m i e n t o r e c i e n t e t o d a v i a 
d e i C o n c i l i o V a t i c a n o I I . P e r o e s t e 
n o e s u n s u c e s o d e s v i n c u l a d o d e 
u n a h i s t o r i a . N o p u e d e c o m p r e n -
d e r s e e n sí m i s m o . 

E l centenário d e i V a t i c a n o I • n o s 
i n v i t a a c o m p r e n d e r l o e n p e r s p e c ­
t i v a histórica. Serían m u c h o s l o s 
a s p e c t o s a e s t u d i a r . E n e l t r a b a j o 
q u e s i g u e t r a t a m o s d e c o m p r e n d e r 
a l V a t i c a n o I I v inculándolo a s u s 
a n t e c e d e n t e s c o n c i l i a r e s l imitándc-
n o s a u n a s p e c t o : s u c a r a c t e r d o c t r i ­
n a l y / o p a s t o r a l . 

S e o y e a m e n u d o d e c i r q u e e l 
C o n c i l i o V a t i c a n o I I h a s i d o u n c o n ­
c i l i o p a s t o r a l . N a d a habría q u e 
o b j e t a r l e a e s t a af i rmación, s i n o 
f u e r a p o r q u e c u a n d o s e h a c e d e 
e l l a u n u s o polêmico, — o s e a I a s 
más d e I a v e c e s — s e d e d u c e n d e 
e l l a c o n c l u s i o n e s a n u e s t r o p a r e c e r 
inêxactas. 

V a t i c a n o I I : c o n c i l i o d o c t r i n a l 
s i n n u e v a s d e f i n i c i o n e s dogmáticas 

E n p r i m e r l u g a r , a f i r m a n d o e l 
c a r a c t e r p a s t o r a l d e i C o n c i l i o V a t i ­
c a n o I I , s e empequefíece y s e r e l a -
t i v i z a — c u a n d o n o s e n i e g a — s u 
c a r a c t e r y s u signif icación d o c t r i n a -
l e s . Así J a c q u e s A A a r i t a i n , e n s u 
l i b r o E l Campesíno d e i G a r o n a : 
" Y o d o y g r a c i a s p o r t o d o I o q u e e l 
C o n c i l i o h a d e c r e t a d o y c u m p l i d o . 
M e h u b i e r a g u s t a d o s i n d u d a d a r 
g r a c i a s también p o r o t r a s c o s a s , s i 
tambíén e l C o n c i l i o I a s h u b i e r a 
h e c h o . P e r o e v i d e n t e m e n t e , e s t e 
n o e s t a b a l l a m a d o p a r a h a c e r e s t a s 
c o s a s . D e s d e e l o r i g e n v p o r v o l u n -
t a d m i s m a d e J u a n X X I I I , e l C o n c i ­
l i o h a s i d o más b i e n p a s t o r a l q u e 
d o c t r i n a l ( a u n q u e h a v a c o n s a g r a d o 
d o s d e s u s C o n s t i t u c i o n e s a i m p o r ­
t a n t e s p u n t o s d e d o c t r i n a ) . Y está 
c l a r o q u e e s o r e s p o n d i a a u n d e -
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s i g n i o p r o v i d e n c i a l , y a q u e I a t a r e a 
histórica. I a i n m e n s a renovación 
q u e debía l l e v a r a b u e n f i n c o n ­
c e r n i a a l p r o g r e s o e n I a t o m a d e 
c o n c i e n c i a evangélica y e n I a a c t i -
t u d d e i corazón, más q u e a l o s 
d o g m a s a d e f i n i r . D i o s m i o i n o 
e s t a b a n y a d e f i n i d o s e s o s d o g m a s , 
y p a r a s i e m p r e ( p u e s t o q u e I a s 
d e f i n i c i o n e s dogmáticas q u e s u r g e n 
c o n e l t i e m p o , e x p l i c i t a n y c o m p l e -
t a n I a s a n t i g u a s , s i n c a m b i a r l a s e n 
n a d a ) ? L a d o c t r i n a d e I a I g l e s i a , 
^ n o e s t a b a y a e s t a b l e c i d a c o n c e r -
t i d u m b r e [ p a r t o u s l e s C o n c i l e s 
p r e c e d e n t e s e t p a r u n t r a v a i l sê-
c u l a i r e (1 ) ] y s o b r e b a s e s I o b a s ­
t a n t e sólidas p a r a p e r m i t i r u n 
p r o g r e s o s i n f i n ? " (2) . 

í Q u é s o n e s t a s " o t r a s c o s a s " q u e 
A A a r i t a i n h u b i e r a q u e r i d o a g r a d e ­
c e r ? P o r e l c o n t e x l o p u e d e d e d u -
c i r s e : n u e v a s d e f i n i c i o n e s dogmát i ­
c a s . A A a r i t a i n c o n s i d e r a q u e e l 
V a t i c a n o I I n o e s d o c t r i n a l a p e s a r 
d e s u s C o n s t i t u c i o n e s dogmáticas, 
p o r q u e n o h a h e c h o d e f i n i c i o n e s 
dogmáticas. H a y a q u i u n e s t r e c h a -
m i e n t o e n I a concepción d e I o q u e 
e s I a o b r a d o c t r i n a l d e I a I g l e s i a . 
L a I g l e s i a d e s a r r o i l a s u l a b o r d o c ­
t r i n a l d e m u c h a s m a n e r a s , y n o 
sólo c u a n d o d e f i n e u n n u e v o d o g ­
m a . N o e s p u e s j u s t o , d e c i r q u e e l 
V a t i c a n o I I n o e s u n C o n c i l i o d o c ­
t r i n a l p o r q u e n o h a y a d e f i n i d o 
n ingún d o g m a n u e v o . Quizás u n a 
d e I a s e n s e n a n z a s c e n t r a l e s d e i 
magistério d o c t r i n a l d e I a I g l e s i a 
e n e s t e ú l t imo c o n c i l i o h a s i d o 
p r e c i s a m e n t e e s t a : i n c u l c a r n o s h a s -

( P E s t a f r a s e e n t r e paréntesis r e c t o s h a s i d o 
o m i t i d a e n i a traducción castelíana, p e r o 
e x i s t e e n e i t e x t o francês según h a s i d o 
n i r h l r c ^ d o p o r Desclée d e B r o u w e r , P a r i s 
I9Ó6, b a i o eí título: L e P a v s a n d e I a O a -
r o n n e , pág. 10. E l l e c t o r luzgará d e I a 
imoorfância d e i t e x t o o n r > t t ! d o p o r e l t r a -
d u c t o r . 

(2) M A R I T A I N , J a c q u e s , E l C a m p e s i n o d e i G a ­
r o n a , E d . Desclée d e B r o u w e r , B i l b a o , 1967; 
págs. 2 5 - 2 6 . 



t a qué p u n t o están e n t r e l a z a d a s I a 
d o c t r i n a y I a p a s t o r a l . C o m o I o 
p a s t o r a l i m p l i c a u n a a c t i t u d d o c t r i ­
n a l y c o m o I a exposición d e I a 
d o c t r i n a c r i s t i a n a e s e m i n e n t e m e n t e 
p a s t o r a l . 

N o n o s p a r e c e p o r I o t a n t o lícito 
s u b r a y a r e l c a r a c t e r p a s t o r a l d e i 
C o n c i l i o V a t i c a n o I I e n d e t r i m e n t o 
d e s u v a l o r d o c t r i n a l . 

T r i d e n t i n o y V a t i c a n o I : 
C o n c i l i o s p a s t o r a l e s 

P e r o I a af i rmación d e q u e e l 
C o n c i l i o V a t i c a n o I I h a s i d o u n 
c o n c i l i o p a s t o r a l , t i e n e además o t r o 
f i l o polêmico. F i l o c o n q u e p r e t e n -
d e n c o r t a r l o s p o l e m i s t a s católicos, 
c o n i n t e n c i o n e s paradójicamente 
d i v e r s a s y aún o p u e s t a s . 

C o n t r a p o n i e n d o e l V a t i c a n o 11 
c o m o e m i n e n t e m e n t e p a s t o r a l a l o s 
C o n c i l i o s T r i d e n t i n o y V a t i c a n o I , 
q u e habrían s i d o e l l o s sí e m i n e n t e ­
m e n t e d o c t r i n a l e s , s e i g n o r a y 
d i s m i n u y e e l v a l o r p a s t o r a l d e e s ­
t o s d o s c o n c i l i o s . Y s i n e m b a r g o , 
l o s c o n c i l i o s T r i d e n t i n o y V a t i c a n o 
I f u e r o n c o n c i l i o s p a s t o r a l e s , t a n 
p a s t o r a l e s c o m o e l V a t i c a n o I I . O t r a 
c o s a e s q u e I a s a f i r m a c i o n e s d o g ­
máticas d e e s t o s c o n c i l i o s r e s u l t e n 
p a s t o r a l m e n t e i n d i g e s t a s y p o r e l l o 
teolóaicamente i n c o m p r e n s i b l e s p a ­
r a m u c h o s contemporâneos, q u e o l ­
v i d a n d o o i g n o r a n d o s u ocasión 
histórica, p e r m a n e c e n a j e n o s a I a s 
i n s o i r a c i o n e s p a s t o r a l e s c o n c r e t a s 
q u e d i e r o n o r i q e n a I a s d o s a s a m -
b l e a s c o n c i l i a r e s a n t e r i o r e s . 

V a t i c a n o I I : U n c o n c i l i o c o m o t o d o s 

Q u e r e m o s m o s t r a r a q u i , u n p o c o 
a c o n t r a c o r r i e n t e d e I o q u e h a s i d o 

• I a m o d a p o s t c o n c i l i a r , q u e l o s t r e s 
c o n c i l i o s s o n manifestáciones h o ­
mogêneas y armónicas d e u n a 

m i s m a v i d a e c l e s i a l y q u e n a c e n 
p o r I o t a n t o d e u n a preocupación 
p a s t o r a l y d o c t r i n a l a . I a v e z . U n a 
preocupación p a s t o r a l q u e b u s c a 
remédios e n I a d o c t r i n a , y u n a 
d o c t r i n a q u e s e c o n s i d e r a o r i e n t a ­
d o r a d e I a s o p c i o n e s y I a acción d e 
i a I g l e s i a , tambiên e n I o p a s t o r a l . 

N o e s j u s t o qué a l s u b r a y a r e l 
c a r a c t e r p a s t o r a l d e i V a t i c a n o I I s e 
q u i e r a d i s m i n u i r s u a l c a n c e d o c t r i ­
n a l o i g n o r a r I a inspiración p a s t o r a l 
d e l o s d o s C o n c i l i o s a n t e r i o r e s . E l 
V a t . I I n o e s u n a e s t r e l l a errática 
e n ía constelación d e l o s c o n c i l i o s . 
N o e s u n fenômeno n u e v o . N o 
d e b e d a r p i e a t e m o r e s i n f u n d a d o s 
n i a v a n o s o p t i m i s m o s . 

P a r a f u n d a m e n t a r n u e s t r a s a f i r ­
m a c i o n e s , v a l e I a p e n a i n v e s t i g a r 
I a c o n t i n u i d a d y / o I a n o v e d a d d e i 
C o n c i l i o V a t i c a n o I I r e s p e c t o d e 
s u s p r e d e c e s o r e s i n m e d i a t o s : e l 
T r i d e n t i n o y e l V a t i c a n o I . U n t a l 
estúdio histórico, p u e d e a y u d a r a 
d i s i p a r I a s o m b r a d e a l g u n o s equí­
v o c o s polêmicos o g e n e r a d o r e s d e 
polêmica, e n t r e l o s c u a l e s o c u p a 
u n p u e s t o d e h o n o r — c o m o I o v i ­
m o s — I a af i rmación d e q u e e i V a ­
t i c a n o I I f u e u n c o n c i l i o p a s t o r a l . 

" S i a u i e n d o I a s h u e l l a s d e i 
T r i d e n t i n o y d e i V a t i c a n o I " 

V e a m o s p r i m e r o quê d i c e e l 
C o n c i l i o V a t i c a n o I I d e sí m i s m o y 
c o m o s e v e a sí m i s m o e n relación 
c o n s u s p r e d e c e s o r e s : T r i d e n t i n o y 
V a t i c a n o I ( e n a d e l a n t e : T r . , V a t . 
I ) . iSe c o n s i d e r a a sí m i s m o c o m o 
c o n t i n u i d a d o c o m o i n n o v a d o r ? 

E l P r o e m i o d e I a Constitución 
Doamática D e i V e r b u m , a c e r c a d e 
I a D i v i n a Revelación, f u e c o n s i d e ­
r a d o e n e l C o n c i l i o c o m o u n P r o e ­
m i o d e t o d o e l V a t i c a n o I I . L a 
Constitución D e i V e r b u m e s " e n 
c i e r t a m a n e r a I a p r i m e r a d e t o d a s 
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I a s c o n s t i t u c i o n e s d e e s t e c o n c i l i o , 
d e m o d o q u e s u P r o e m i o v i e n e a 
s e r u n a introducción a t o d a s I a s 
demás" ( 3 ) . A h o r a b i e n , e s t e P r o e ­
m i o n o s p r e s e n t a a l C o n c i l i o V a t i ­
c a n o I I c o m o p r o l o n g a n d o I a o b r a 
d e l o s d o s c o n c i l i o s a n t e r i o r e s : " Y 
así, s i g u i e n d o I a s h u e l l a s d e l o s 
C o n c i l i o s T r i d e n t i n o y V a t i c a n o I , 
e s t e C o n c i l i o q u i e r e p r o p o n e r I a 
d o c t r i n a autêntica s o b r e I a r e v e l a ­
ción y s u transmisión, p a r a q u e t o ­
d o e l m u n d o I o e s c u c h e y c r e a , 
c r e y e n d o e s p e r e , e s p e r a n d o a m e " 
( 4 ) . 

V a l e I a p e n a s e g u i r I a s per ipé­
c i a s históricas a través d e I a s c u a ­
l e s e s t a f r a s e s e i n t e g r o a i t e x t o 
d e f i n i t i v o d e I a C o n s t . D e i V e r b u m . 
D i c h a h i s t o r i a n o s m u e s t r a q u e n o 
s e t r a t a d e u n a m e r a fó rmu la , c o ­
m o e s o s clichês d e I a b u e n a e d u ­
cación c l e r i c a l , a l e s t i l o d e : " n u e s ­
t r o p r e d e c e s o r d e f e l i z memór ia" 
u o t r a s s e m e j a n t e s . L o q u e e s t a 
f r a s e d i c e , h a s i d o d i c h o c o n I a 
intención d e d e c i r l o , y c o n p l e n a 
consciência d e l o q u e e l l o s i g n i f i c a . 
L a f r a s e f u e d i s c u t i d a y s o p e s a d a 
e n e l a u l a y e n i a s c o m i s i o n e s . S i 
s e a g r e g o a l o s e s q u e m a s p r e p a r a ­
tórios y permaneció h a s t a I a p r o -
mulgación, n o f u e p o r i a inércia 
d e u n a c o s t u m b r e , s i n o c o m o e x -
presión d e u n a p o n d e r a d a c o n v i c -
ción q u e q u i s o e x p l i c i t a r s e . 

(3) D O C U M E N T A C O N C I l l l V A T I C A N ) I I , D E 
D I V I N A R E V E I A T I O N E ( A d u s u m p r i v a t u m ) 
pág. 106. E s t o s d o c u m e n t o s f u e r o n e d i t a d o s 
p a r a u s o e x c l u s i v o d e l o s P a d r e s c o n c i l i a r e s 
p o r o r d e n d e J u a n X X I I I a l C a r d . C i c o g n a -
n i (13 d e Júlio 1962) . P o r l o t a n t o n o s e 
e n c u e n t r a n t o d a v i a e n c o m e r c i o , c o s a m u y 
d e l a m e n t a r . L o s d o c u m e n t o s q u e s e r e -
f i e r e n a I a Constitución D e i V e r b u m , c o n -
t i e n e n ^ además d e l o s c u a t r o e s q u e m a s , I a s 
" R e l a c i o n e s " d e I a s d i v e r s a s c o m i s i o n e s 
q u e e x p l i c a n I a s r a z o n e s d e l o s câmbios 
i n t r o d u c i d o s . E n a d e l a n t e c i t a r e m o s e s t a 
f u e n t e c o n I a s i g l a D C V — D R y e l número 
d e Ia página. 

(4) E I t e x t o l a t i n o y c a s t e l l a n o d e I a C o n s t i t u ­
ción D e i V e r b u m p u e d e v e r s e e n ; C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I , C o n s t i t u c i o n e s , D e c r e t o s , D e -
c l a r a c i e n e s . B . A . C . , M a d r i d 1965 , págs. 
1 2 4 s s ( B A C V o l . N . o 252) . 
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D a m o s p o r c o n o c i d a I a h i s t o r i o 
d e I a redacción d e I a C . D e i V e r ­
b u m y d e s u s c u a t r o e s q u e m a s 
preparatórios ( 5 ) . E n l o s d o s p r i -
m e r o s e s q u e m a s n o e n c o n t r a m o s 
h u e l l a s d e e s t a f r a s e . E l l a a p a r e c e 

-reciên e n e l e s q u e m a I I I , c o m o 
r e s u l t a d o d e d o s p r o p u e s t a s d e 
e n m i e n d a y h a c i e n d o sólo mención 
d e i C o n c i l i o V a t i c a n o I . E n e s a 
e t a p a d e I a redacción. I a f r a s e 
s o n a b a así " Y así, s i g u i e n d o I a s 
h u e l l a s d e i C o n c i l i o V a t i c a n o I , e s t e 
C o n c i l i o . . . e t c . " (6). L a Comisión 
r e d a c t o r a f u n d a m e n t a así I a i n t r o ­
ducción d e I a f r a s e : " C o n e s t o s e 
i l u s t r a I a f i n a l i d a d d e i p r e s e n t e 
d e c r e t o , q u e e s I a d e d a r I a d o c t r i ­
n a a c e r c a d e I a revelación y s u 
transmisión ( e n m i e n d a 2 2 0 6 ) y 
r e c o r d a r a l V a t i c a n o I , a m p l i a n d o 
I o q u e ésie d i c e d » I a transmisión 
( e n m i e n d a 2 2 4 0 ) . . . L a c i t a d e S a n 
Agust ín s u g i e r e h e r m o s a m e n t e I a 
f i n a l i d a d p a s t o r a l " ( 7 ) . 

E l párrafo, c o n s u r e f e r e n c i a a i 
V a t . 1 , q u e d a i n c a m b i a d o e n e l 
t e x t o d e f i n i t i v o ( e s q u e m a I V ) q u e 
s e r e p a r t e a l o s P a d r e s C o n c i l i a r e s 
y q u e s u f r e a p e n a s a l g u n o s r e t o ­
q u e s a n t e s d e s u aceptación d e f i n i ­
t i v a . E n e s t a últ ima f a s e e l t e x t o 
d e i e s q u e m a I V s u f r e sólo n u e v e 
m o d i f i c a c i o n e s , c a s i t o d a s m e n o ­
r e s . U n a d e e l l a s t o c a p r e c i s a m e n t e 
n u e s t r a f r a s e . A p e d i d o d e 1 7 5 
o b i s p o s . I a Comisión a g r e g a u n a 
mención a l C o n c i l i o T r i d e n t i n o , 
a u n q u e — d i c e I a Comisión — " I a 
c o s a n o p a r e z c a n e c e s a r i a " ( 8 ) . Así 
q u e d a c o n f i g u r a d a d e f i n i t i v a m e n t e 
I a f r a s e q u e h o y l e e m o s e n e l 

(5) U n a e x c e l e n t e História d e I a Constitución 
D e i V e r b u m , p o r G r e g o r i o R U I Z , S . J . , 
podrá c o n s u l t a r s e e n Ia o b r a c o l e c f i v a e d i ­
t a d a b a i o I a dirección d e L . A l O N S O -
S C H O C K E L t i t u l a d a : Comentários a I a C o n s ­
titución D e i V e r b u m s o b r e ía D i v i n a R e v e ­
lación, B . A . C . M a d r i d 1969 ( B A C V o l . , 284) . 

(6) D C V - D R pág. 4 3 
(7) D C V - D R pág. 47 
(8) D C V - D R pág. 140 y 146 



P r o e m i o d e I a C . D e i V e r b u m : " Y 
así, s i g u i e n d o I a s h u e l l a s d e i C o n ­
c i l i o T r i d e n t i n o y V a t i c a n o 1 . . . " 

E l C a r d e n a l F l o r i t e x p l i c a b a e n 
e l A u l a C o n c i l i a r I a s r a z o n e s p o r 
I a s c u a l e s s e había a c c e d i d o e n I a 
Comisión a l p e d i d o d e l o s 1 7 5 
o b i s p o s , d e i n c l u i r a l C o n c i l i o 
T r i d e n t i n o : "Además d e i C o n e . V a t , 
I , s e n o m b r a también a l T r i d e n t i n o , 
p a r a m o s t r a r q u e n u e s t r a C o n s t i ­
tución q u i e r e r e t o m a r I a d o c t r i n a 
d e a m b o s C o n c i l i o s y c o m p l e t a r i a " 
( 9 ) . 

L a intención e s c l a r a : I a l a b o r 
d o c t r i n a l d e i V a t . I I , está e n c o n t i ­
n u i d a d c o n I a d e l o s c o n c i l i o s a n ­
t e r i o r e s , y q u e d i c h a l a b o r d o c t r i ­
n a l t e n g a u n a intención p a s t o r a l , 
l o s u b r a y a I a c i t a d e S a n Agust ín , 
i n t r o d u c i d a p o r I a Comisión, j u n ­
t a m e n t e c o n e s t a f r a s e d e r e f e r e n ­
c i a a l V a t . I , e n e l e s q u e m a I I I , 
p a r a s u g e r i r " I a f i n a l i d a d p a s t o ­
r a l " . 

H a s t a a q u i e l análisis d e i párra­
f o d e i P r o e m i o d e I a D e i V e r b u m 
e n e l q u e e l Váf. I I s e d e f i n e a sí 
m i s m o c o m o e s t a n d o e n relación 
d e c o n t i n u i d a d y a n d a n d o s o b r e 
I a s h u e l l a s d e l o s d o s c o n c i l i o s 
a n t e r i o r e s . E l V a t . I I t i e n e c l a r a 
c o n c i e n c i a d e e s t a r s i g u i e n d o s u s 
h u e l l a s c u a n d o i n t e n t a e n s e n a r 
( " p r o p o n e r I a d o c t r i n a " ) c o n u n a 
f i n a l i d a d p a s t o r a l ( " p a r a q u e e l 
m u n d o e s c u c h e , c r e a , e s p e r e , 
a m e " ) . 

E l V a t . I I s e c o n s i d e r a p u e s , a sí 
m i s m o , c o m o u n c o n c i l i o p a s t o r a l 
e n I a exposición d e I a d o c t r i n a y 
d o c t r i n a l e n s u aspiración p a s t o r a l , 
Y a l d e f i n i r s e así, p i e n s a e s p o n t a ­
n e a m e n t e q u e está s i g u i e n d o I a s 
h u e l l a s d e l o s d o s c o n c i l i o s a n t e ­
r i o r e s , e n c u y a prolongación s e v e 

(9) D C V - D R pág. 182 

a sí m i s m o . N o t i e n e c o n c i e n c i a d e 
r u p t u r a a l g u n a c o n e l p a s a d o c o n ­
c i l i a r . V a m o s a v e r a continuación 
cuán próximas e n t r e sí están I a s 
i n s p i r a c i o n e s d e q u e s u r g i e r o n 
e s t o s t r e s c o n c i l i o s . 

P a s t o r a l y d o c t r i n a 
según J u a n X X I I I 

E l P r o e m i o d e I a C o n s t . D e i V e r ­
b u m n o h a c e más q u e c o n f i r m a r 
I a s i n s p i r a c i o n e s e i n t e n c i o n e s d e 
J u a n X X I I I q u e m o v i e r o n a e s t e 
P a p a p a r a I a convocación d e i C o n ­
c i l i o . 

E l 8 d e m a y o d e 1 9 6 2 , J u a n 
X X I I I r e l a t a b a a u n g r u p o d e p e r e ­
g r i n o s I a h i s t o r i a d e s u i d e a : 
" . . . I a i d e a d e i C o n c i l i o Ecumêni­
c o . ^Cómo surgió? ^Cómo s e d e -
sarrolló?" 

F u e — n o s c u e n t a e l P a p a — 
d u r a n t e u n d iá logo p r i v a d o c o n e l 
C a r d e n a l T a r d i n i : " D e u n s i g n o d e 
interrogación p u e s t o e n f a m i l i a r 
c o l o q u i o c o n e l S e c r e t a r i o d e E s ­
t a d o , p a s a m o s a c o m p r o b a r c o m o 
e l m u n d o e s t a b a i n m e r s o e n g r a ­
v e s a n g u s t i a s y a g i t a c i o n e s . P u s i -
m o s , e n t r e o t r a s c o s a s , d e r e l i e v e 
c o m o s e p r o c l a m a q u e r e r I a p a z 
y I a a v e n e n c i a ; p e r o , desgraçada­
m e n t e , a c a s o s e a c a b a p o r a g u d i -
z a r I a s d e s a v e n e n c i a s y a c r e c e n t a r 
I a s a m e n a z a s . ^Qué hará I a I g l e ­
s i a ? ^ D e b e s e g u i r I a mística n a v e -
c i l l a d e C r i s t o a m e r c e d d e I a s o l a s 
y s e r l l e v a d a a I a d e r i v a ? ^ N o s e 
e s p e r a más b i e n d e e l l a n o sólo u n 
n u e v o a v i s o , s i n o también I a l u z 
d e u n g r a n e j e m p l o ? ^Cuál p u d i e -
r a s e r e s t a l u z ? . . . D e p r o n t o n o s 
i l u m i n o e l a l m a u n a g r a n i d e a , 
a d v e r t i d a e n a q u e l m i s m o i n s t a n t e 
y c o g i d a c o n i n d e c i b l e c o n f i a n z a 
e n e l d i v i n o M a e s t r o , y n o s subió 
a l o s lábios u n a p a l a b r a s o l e m n e 

173 



y d e a l t o e m p e f i o . N u e s t r a v o z 
expresó p o r p r i m e r a v e z : j U n C o n ­
c i l i o ! " (10). 

E s t a m o s a q u i a n t e e i p u n t o d e 
p a r t i d a : i a s urgências y n e c e s i d a -
d e s d e i t i e m p o , q u e c o m p r o m e t e n 
y a r r a s t r a n c o n s i g o a I a I g l e s i a 
m i s m a . O s c u r i d a d e n e l m u n d o . 
P o s i b i i i d a d d e q u e I a I g l e s i a i l u ­
m i n e i a s t i n i e b i a s c o n i a l u z d e u n 
e j e m p i o : e l C o n c i l i o . 

U n a i n q u i e t u d p a s t o r a l , apostó­
l i c a s e h a c e d e p r o n t o c o n s c i e n t e 
d e q u e l l e v a e n sí I a p o s i b i i i d a d 
d e i l u m i n a r I a e s c e n a y d e r e s p o n ­
d e r a l a s a n g u s t i a s d e l o s h o m i s r e s . 
E s a inspiración s u r g e c o n e l s e l l o 
d e d i s c e r n i m i e n t o q u e e s u n s e n t i -
m i e n t o d e c o n f i a n z a . Y c u r i o s a ­
m e n t e , I a c o n f i a n z a e n C r i s t o q u e 
ía acompaíia, e s u n a c o n f i a n z a e n 
e l C r i s t o b a j o I a advocación d e 
" M a e s t r o " . E l magistério a p a r e c e 
c o m o t a r e a intrínsecamente p a s t o ­
r a l . 

E s t a i d e a I a e n c o n t r a m o s e x p l i ­
c i t a d a e n e l D i s c u r s o i n a u g u r a l d e i 
C o n c i l i o , p r o n u n c i a d o p o r J u a n 
X X I I l e l n d e o c t u b r e d e 1962 
e n I a Basílica d e S a n P e d r o (11): 
. . " L a sucesión d e l o s d i v e r s o s 
c o n c i l i o s c e l e b r a d o s h a s t a a h o r a . . . 
a t e s t i g u a c l a r a m e n t e I a v i t a l i d a d 
d e I a i g l e s i a católica y s e n a l a l o s 
p u n t o s l u m i n o s o s d e s u h i s t o r i a . 
E l g e s t o d e i más r e c i e n t e y h u m i l ­
d e s u c e s o r d e P e d r o , q u e o s h a b l a , 
a l c o n v o c a r e s t a solemnísima 
a s a m b l e a , t i e n e I a f i n a l i d a d d e 

(10) E n v e z d e c i t a r A c t a A p o s t o l i c a e S e d i s , 
c r e e m o s q u e será d e más fácil a c c e s o a l 
l e c t o r I a o b r a ; " E l C o n c i l i o d e J u a n y 
P a b l o " d e José L u i s M A R T I N D E S C A L Z O , 
B . A . C . M a d r i d 1967 , d o n d e s e encontrarán 
e s t o s y o t r o s d o c u m e n t o s p e r s o n a l e s d e 
J u a n X X I I l . A g r a d e c e m o s a u n artículo h a s t a 
a h o r a inédito d e i P . D a n i e l G I L : " L a i n s ­
piración d e c o n v o c a r u n C o n c i l i o " v a l i o s a s 
i n d i c a c i o n e s s o b r e t e x t o s y t e s t i m o n i o s p e r ­
s o n a l e s d e J u a n X X I I I . 

(11) véase e l t e x t o d e e s t e d i s c u r s o e n I a o b r a 
q u e c i t a m o s e n i a n o t a 4 . L a s c i t a s d e i 
d i s c u r s o s e ídentifican p o r Ia división e n 
números q u e h a c e e s t a edición. 

1 7 4 

a f i r m a r u n a v e z más, I a c o n t i n u i ­
d a d d e i Magistério eclesiástico p a ­
r a p r e s e n t a r i o d e u n a f o r m a e x ­
c e p c i o n a l a t o d o s l o s h o m b r e s d e 
n u e s t r o t i e m p o , t e n i e n d o e n c u e n ­
t a l a s d e s v i a c i o n e s , l a s exigências 
y l a s o p o r t u n i d a d e s d e I a E d a d 
M o d e r n a " (N.° 2 ) . 

" E l g r a n p r o b l e m a p l a n t e a d o a l 
m u n d o q u e d a e n p i e t r a s c a s i d o s 
m i l a f i o s . C r i s t o r a d i a n t e s i e m p r e 
e n e l c e n t r o d e I a H i s t o r i a y d e I a 
v i d a . L o s h o m b r e s están c o n E l y 
c o n s u I g l e s i a , y e n t a l c a s o g o z a n 
d e I a l u z , d e I a b o n d a d , d e i o r d e n 
y d e I a p a z , o b i e n están s i n E l o 
c o n t r a E l y d e l i b e r a d a m e n t e c o n t r a 
s u I g l e s i a , c o n I a c o n s i g u i e n t e c o n -
fusión y a s p e r e z a e n ' l a s r e l a c i o n e s 
h u m a n a s y c o n p e r s i s t e n t e s p e l i -
g r o s d e g u e r r a s f r a t r i c i d a s . L o s 
C o n c i l i o s ecumênicos, s i e m p r e q u e 
s e c e l e b r a n , s o n u n a actuación s o ­
l e m n e d e I a unión d e C r i s t o y d e 
s u I g l e s i a , y c o n d u o e n p o r l o m i s ­
m o , a u n a irradiación u n i v e r s a l d e 
I a V e r d a d , a I a r e c t a dirección d e 
I a v i d a i n d i v i d u a l , f a m i l i a r y s o c i a l ; 
a l r o b u s t e c i m i e n t o d e l a s e n e r g i a s 
e s p i r i t u a l e s , e n e l e v a c i o n c o n s t a n t e 
h a c i a l o s b i e n e s v e r d a d e r o s y e t e r ­
n o s " (N.° 5 ) . 

E n e s t e d i s c u r s o i n a u g u r a l d e i 
V a t . I I , I a inspiración i n i c i a l d e 
J u a n X X I I l s e h a e n r i q u e c i d o . E l 
P a p a c o n s i d e r a q u e e l C o n c i l i o e s 
u n a l u z más e n I a sucesión d e l o s 
d i v e r s o s c o n c i l i o s c e l e b r a d o s h a s t a 
I a f e c h a . C o n c i l i o s q u e sefíalan l o s 
p u n t o s l u m i n o s o s d e I a h i s t o r i a d e 
I a I g l e s i a . 

A n t e e l " g r a n p r o b l e m a p l a n ­
t e a d o a l m u n d o " e l C o n c i l i o t i e n e 
p a r a J u a n X X I I l u n a misión p r i ­
m o r d i a l m e n t e d o c t r i n a l : " L o q u e 
p r i n c i p a l m e n t e a t a f i e a l C o n c i l i o 
ecumênico e s e s t o : q u e e l s a g r a d o 
depósito d e I a d o c t r i n a c r i s t i a n a 
s e a c u s t o d i a d o y ensefíado e n f o r -



m a c a d a v e z más e f i c a z " (N.° 1 3 ) . 
" E s c l a r o l o q u e s e e s p e r a d e i 
C o n c i l i o p o r c u a n t o a d o c t r i n a s e 
r e f i e r e : . . . t r a n s m i t i r I a d o c t r i n a 
p u r a e íntegra s i n a t e n u a c i o n e s . 
P e r o " n o sólo c u s t o d i a r e s e t e s o r o 
p r e c i o s o . . . q u e s u p o n e m o s c o n o -
céis". E l C o n c i l i o deberá d a r " u n 
p a s o a d e l a n t e h a c i a u n a p e n e t r a -
ción d o c t r i n a l y u n a formación d e 
l a s c o n c i e n c i a s q u e e s t e e n c o r r e s ­
pondência más p e r f e c t a c o n I a 
f i d e l i d a d a I a autêntica d o c t r i n a " 
(N.° 1 4 ) . 

E l C o n c i l i o deberá p a s a r " d e I a 
adhesión r e n o v a d a , s e r e n a y t r a n ­
qüila a t o d a s l a s e n s e r i a n z a s d e I a 
i g l e s i a , e n s u i n t e g r i d a d y p r e c i -
sión, c o m o t o d a v i a a p a r e c e n e n 
l a s a c t a s c o n c i l i a r e s d e T r e n t o y 
d e i V a t i c a n o s o b r e t o d o " a n u e v a s 
e x p r e s i o n e s q u e a t i e n d a n " a l a s 
n o r m a s y exigências d e u n m a g i s ­
tério d e c a r a c t e r p r e v a l e n t e m e n t e 
p a s t o r a l " (N.° 1 4 ) . 

R e s u m i d o e n u n e s q u e m a lógi­
c o , e l c o n t e n i d o d e e s t e d i s c u r s o 
i n a u g u r a l e s e l s i g u i e n t e : 

E l P a p a c o n v o c a e l C o n c i l i o 
1 ) s i g u i e n d e j u n a tradición 
2 ) r e s p o n d i e n d o a l a s ex igên­

c i a s d e u n m o m e n t o histó­
r i c o 

3 ) l o c o n v o c a e n s u c a l i d a d 
d e P a s t o r 

4 ) c o n f i a n d o e n l o s f r u t o s 
p r o p i o s d e t o d o s l o s c o n ­
c i l i o s 

5 ) e s p e r a n d o d e i c o n c i l i o q u e 
c o n v o c a f r u t o s específicos 

6 ) e n v i s t a d e I a s g r a v e s n e -
c e s i d a d e s p r o p i a s d e s u 
t i e m p o . 

Q u i e n l e a c o n atención l a s b u l a s 
convocatórias d e l o s c o n c i l i o s T r i ­
d e n t i n o y V a t i c a n o I , encontrará 
q u e I a inspiración d e P a b l o I I I y d e 
P i o I X , c o i n c i d e s o r p r e n d e n t e m e n -
t e c o n t o d o s e s t o s a s p e c t o s d e i 

d i s c u r s o d e a p e r t u r a d e i C o n c i l i o 
p r o n u n c i a d o p o r J u a n X X I I l . E s t a 
coincidência i l u s t r a h a s t a qué p u n ­
t o l o s t r e s c o n c i l i o s o b e d e c e n a 
u n a i n q u i e t u d p a s t o r a l y t i e n e n 
a s i m i s m o c o n c i e n c i a d e i p a p e l 
p a s t o r a l d e I a d o c t r i n a , o s e a d e i 
magistério. 

P a s t o r a l y d o c t r i n a 
e n e l T r i d e n t i n o 

E l 2 9 d e m a y o d e 1 5 3 6 s e a p r o -
bó e n c o n s i s t o r i o I a b u l a d e c o n v o ­
cación d e i C o n c i l i o T r i d e n t i n o . S e 
I a p u b l i c a b a e n e l s i g u i e n t e c o n ­
s i s t o r i o d e i 2 d e j u n i o y e r a p r o ­
m u l g a d a e l 4 d e i m i s m o m e s , 
f i jándola e n públ ico e n S a n P e d r o , 
e n Letrán y e n d o s i g l e s i a s más d e 
R o m a . E n e s t e d o c u m e n t o , P a b l o 
I I I a c e n t u a l a s s o l i c i t u d e s q u e l e 
h a n o c a s i o n a d o l a s herejías. I a r e ­
f o r m a d e I a I g l e s i a , l a s g u e r r a s y 
d i v i s i o n e s e n t r e c r i s t i a n o s y e l p e -
l i g r o t u r c o . Después d e m a d u r a s 
c o n s i d e r a c i o n e s , — d e c l a r a P a b l o 
>lll — q u e h a N e g a d o a I a c o n c i u -
sión d e q u e p a r a p o n e r remédio a 
t a n t o s m a l e s , n o habría m e j o r c a -
m i n o a s e g u i r q u e e i s e g u i d o c o n 
t a n b u e n t i n o p o r s u s a n t e p a s a d o s 
e n c a s o s s e m e j a n t e s ; a s a b e r : I a 
convocación d e u n a u n i v e r s a l 
a s a m b l e a d e I a i g l e s i a ( 1 2 ) . 

" C o n s i d e r a n d o y a d e s d e e l p r i n ­
c i p i o d e n u e s t r o P o n t i f i c a d o . . . e n 
quê t i e m p o s t a n r e v u e l t o s y e n 
quê c i r c u n s t a n c i a s t a n a p r e t a d a s d e 
c a s i t o d o s l o s negócios, s e había 
e l e g i d o n u e s t r a s o l i c i t u d y v i g i ­
lância P a s t o r a l ; deseábamos a p l i c a r 
remédio a l o s m a l e s q u e t a n t o 
t i e m p o h a c e h a n a f l i g i d o y c a s i 
o p r i m i d o I a república c r i s t i a n a . . . " 
( . . . ) " S i e n d o p u e s l l a m a d o s e n 

(12) P A S T O R L u d o v i c o , H i s t o r i a d e l o s P a p a s 
E d . G . G i l i , B a r c e l o n a 1 9 1 1 , V o l . X I , H i s t o ­
r i a d e i P a p a P a u l o 111, págs. 9 0 - 9 1 . 
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médio d e t a n t a s t u r b u l e n t a s h e r e ­
jías, d i s e n s i o n e s y g u e r r a s , y d e 
t o r m e n t a s t a n r e v u e l t a s , p a r a r e g i r 
y g o b e r n a r I a n a v e c i l i a d e P e d r o ; ~ 
y d e s c o n f i a n d o d e n u e s t r a s p r o ­
p i a s f u e r z a s , v o l v i m o s n u e s t r o s 
p e n s a m i e n t o s a D i o s , p a r a q u e él 
m i s m o n o s d i e s e f o r t a l e z a y c o n s ­
tância y a n u e s t r o e n t e n d i m i e n t o 
e l d o n d e c o n s e j o y sabiduría" 
( . . . ) Después d e e s t o , c o n s i d e r a n ­
d o q u e n u e s t r o s a n t e p a s a d o s . . . 
s e v a l i e r o n m u c h a s v e c e s e n l o s 
i n m i n e n t e s p e l i g r o s d e I a república 
c r i s t i a n a , d e l o s c o n c i l i o s ecumêni­
c o s c o m o d e i m e j o r y más o p o r t u ­
n o remédio; t o m a m o s también I a 
resolución d e c e l e b r a r u n c o n c i l i o 
g e n e r a l " ( 1 3 ) . 

P a b l o I I I i n v i t a b a a " t r a t a r e n e l 
m i s m o s a g r a d o y ecumênico C o n c i ­
l i o " , q u e h o y s e q u i e r e p r e s e n t a r 
c o m o e m i n e n t e m e n t e dogmát ico y 
n o p a s t o r a l , " c o n s u l t a r , v e n t i l a r y 
r e s o l v e r , l l e v a r a l f i n d e s e a d o 
c u a n t a s c o s a s s e a n n e c e s a r i a s a I a 
i n t e g r i d a d y v e r d a d d e I a religión 
c r i s t i a n a , a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e 
l a s b u e n a s c o s t u m b r e s , a I a e n ­
m i e n d a d e l a s m a l a s , a ^ I a p a z , 
u n i d a d y concórdia d e l o s c r i s t i a ­
n o s e n t r e sí, t a n t o d e l o s Príncipes 
c o m o d e s u s p u e b l o s , así c o m o a 
r e c h a z a r l o s ímpetus c o n q u e m a -
q u i n a n l o s bárbaros e i n f i e l e s , 
o p r i m i r t o d a I a c r i s t i a n d a d ; s i e n d o 
D i o s q u i e n g u i e n u e s t r a s d e l i b e r a -
c i o n e s y q u i e n l l e v e d e l a n t e d e 
n u e s t r a s a l m a s I a l u z d e s u s s a b i ­
duría y v e r d a d " . 

E n I a p r i m e r a Sesión c e l e b r a d a 
e l 1 3 d e d i c i e m b r e d e 1 5 4 5 , s e 
p r e g u n t a b a a l o s o b i s p o s r e u n i d o s 

(13) E l t e x t o l a t i n o d e I a B u l a p u e d e v e r s e e n 
S a c r o r u m C o n c i l i o r u m n o v a c o i l e c t i o e d i t a d a 
p o r J . D . M A N S I . A q u i t r a s c r i b i m o s c o n 
l i g e r a s c o r r e c c i o n e s q u e t o c a n sólo (a a c t u a -
lización d e i lenguaíe. Ia traducción d e 1. 
L O P E Z D E A Y A L A , e n E l S a c r o s a n t o y E c u ­
mênico C o n c i l i o d e T r e n t o t r a d u c i d o a l 
I d i o m a C a s t e l l a n o , B a r c e l o n a , 1848. 
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e n c o n c i l i o : "Tenéis a b i e n d e c r e ­
t a r y d e c l a r a r a h o n r a y g l o r i a d e 
I a s a n t a e i n d i v i d u a T r i n i d a d , P a -

~ d r e , H i j o y Espíritu S a n t o , p a r a 
a u m e n t o exaltación d e I a f e y r e ­
ligión c r i s t i a n a , extirpación d e l a s 
herejías, p a z y concórdia d e I a 
I g l e s i a , r e f o r m a d e i c l e r o y p u e b l o 
c r i s t i a n o , y humiliación y t o t a l 
r u i n a d e l o s e n e m i g o s d e i n o m b r e 
d e C r i s t o , q u e e l s a g r a d o y g e n e r a l 
C o n c i l i o d e T r e n t o p r i n c i p i e , y 
q u e d e i n i c i a d o ? " . A l r e s p o n d e r l o s 
o b i s p o s ; "Así l o q u e r e m o s " , h a -
cían s u y a s u n a s i n t e n c i o n e s , q u e 
t a l c o m o a p a r e c e n e n e s t a p r e g u n -
t a , n o e r a n n i m u c h o m e n o s e s t r i c -
t a m e n t e d o c t r i n a l e s . S i más t a r d e 
s e e n f r a s c a n e n d i s c u s i o n e s d e 
d o c t r i n a , s u p u n t o d e p a r t i d a está 
m u y l e j o s d e s e r , u n d e s c a r n a d o 
interés p o r I a disquisición b i z a n ­
t i n a . 

U n o d e l o s t r e s l e g a d o s pont i f í ­
c i o s , r e s u m e así l o s p r o b l e m a s q u e 
e n f r e n t a b a P a u l o I I I a l c o n v o c a r e l 
C o n c i l i o d e T r e n t o : "extirpación d e 
I a herejía, r e f o r m a d e l a s c o s t u m ­
b r e s y d e I a d i s c i p l i n a eclesiástica, 
y I a p a z d e t o d a I a I g l e s i a " ( 1 4 ) . 
H e a q u i t r e s m e t a s e s t r e c h a m e n t e 
v i n c u l a d a s e n t r e sí según I a óptica 
d e I a época. E n e f e c t o : I a p a z n o 
p o d i a v e n i r s i n I a d e r r o t a d e I a 
o l e a d a t u r c a . P e r o u n a t a l d e r r o t a 
n o e r a p o s i b l e sin» I a a l i a n z a d e l o s 
príncipes y n a c i o n e s c r i s t i a n a s . 
A h o r a b i e n , I a desunión d e e s t o s 
s e a l i m e n t a b a e n I a herejía y e l 
c i s m a . Y e s t o s a s u v e z i q u é o t r a 
c o s a e r a n s i n o e l f r u t o d e I a c o r -
rupción y e l p e c a d o d e l o s c r i s t i a ­
n o s , n e c e s i t a d o s u r g e n t e m e n t e d e 
r e f o r m a y p e n i t e n c i a ? 

E l C o n c i l i o T r i d e n t i n o s e p r o p o n e 
r o m p e r e s t e círculo d e h i e r r o . A 
e s a t a r e a i n v i t a e l L e g a d o P o n t i f i -

(14) M A N S l . S a c r o r u m C o n c i l i o r u m n o v a c o i l e c ­
t i o 3 3 , 1 0 ( e n a d e l a n t e - M a C 33,10) 



c i o e n s u d i s c u r s o i n a u g u r a i a l o s 
o b i s p o s q u e l o e s c u c l i a n : " C o n s i ­
d e r e m o s a q u i ( e n e l C o n c i l i o ) cuál 
e s e l o r i g e n d e l a s c a l a m i d a d e s 
q u e v e j a n a I a I g l e s i a d e s d e h a c e 
t a n t o s a n o s . ^ N o l a s h a b r e m o s 
a c a s o o c a s i o n a d o n o s o t r o s m i s -
m o s ? E x a m i n e m o s e n p r i m e r l u g a r 
e l o r i g e n d e l a s herejías q u e p u l u -
l a r o n e n n u e s t r o s t i e m p o s . P o d r e -
m o s d e c i r q u e n o l a s c a u s a m o s 
n o s o t r o s , p o r q u e n i n g u n o l a s i n ­
v e n t o o adhirió a e l l a s . P e r o s i e n d o 
l a s herejías c o m o m a l a s h i e r b a s y 
e s p i n a s e n l o s c a m p o s d e D i o s , 
c u y o c u l t i v o y c u i d a d o n o s h a s i d o 
e n c o m e n d a d o , t a n c a u s a n t e d e 
e l l a s p u e d e l l a m a r s e e l a g r i c u l t o r 
i n c u r i o s o q u e n o c u i d o d e b i d a -
m e n t e s u s t i e r r a s , q u e n o l a s 
sembró y n o s u p o e x t i r p a r l a s 
p l a n t a s v i c i o s a s , c o m o e l q u e h u ­
b i e r a s e m b r a d o e x p r o f e s o I a 
cizaría. L a herejía n a c e d e I a i n ­
cúria d e l o s a g r i c u l t o r e s , p o r l o 
t a n t o , l o s q u e t i e n e n l a s t i e r r a s d e 
D i o s a s u c a r g o deberán e x a m i n a r 
s u c o n c i e n c i a : ^cómo h a n c u l t i v a d o 
y s e m b r a d o ? Y sí;lo h a c e n , s o b r e 
t o d o e n e s t o s t i e m p o s e n l o s q u e 
s o n poquísimos l o s c u l t i v a d o r e s 
h a c e n d o s o s , c r e e m o s q u e n o d u d a -
rán e n r e c o n o c e r q u e s o n c u i p a b l e s 
d e I a herejía q u e p u l u l a e n I a 
I g l e s i a " ( 1 5 ) . 

E l L e g a d o ponti f íc io t i e n e c o n ­
c i e n c i a d e e s t a r a t a c a n d o I a r a i z 
d e t o d o s l o s m a l e s . L a incúria d e 
l o s h o m b r e s d e I g l e s i a , I a incúria 
p a s t o r a l - m a g i s t e r i a l , e s e i p e c a d o 
más g r a v e e n t r e l o s p e c a d o s q u e 
d a n o r i g e n a t a n t o s m a l e s . Ah í h a 
t e n i d o o r i g e n I a c a d e n a d e m a l e s : 
I a herejía q u e p r o v o c o l a s d i v i s i o ­
n e s ; l a s d i v i s i o n e s q u e d e b i l i t a r o n 
a l o s c r i s t i a n o s ; I a d e b i l i d a d d e l o s 

(15) M»C 33 ,11 

c r i s t i a n o s a n t e e l e m b a t e t u r c o , e l 
a v a n c e d e I a i n f i d e l i d a d . E l C o n c i ­
l i o e s e n p r i m e r l u g a r reparación 
d e I a omisión d e l o s p a s t o r e s y 
m a e s t r o s . 

L a interrelación e n t r e e r r o r d o c ­
t r i n a l y p e c a d o , y p o r l o t a n t o e n ­
t r e magistério y p a s t o r a l , n o e s 
u n a t e o r i a . E s u n h e c h o d e e x p e ­
riência q u e d e s c u b r e I a re f lex ión, 
e l e x a m e n d e c o n c i e n c i a . . . e 
i n c l u s o u n a t e n t o e x a m e n polít ico. 

C a s i I a m i t a d d e I a e x t e n s a b u l a 
d e P a b l o I I I está d e d i c a d a a h i s t o ­
r i a r l a s d i f i c u l t a d e s d e o r d e n p o ­
lítico q u e s e oponían a I a reunión 
d e i C o n c i l i o T r i d e n t i n o . E l e g i r e l 
l u g a r , c o n s e g u i r I a a s i s t e n c i a d e 
l o s príncipes c r i s t i a n o s , o b t e n e r e l 
p e r m i s o p a r a q u e s e l e s p e r m i t i e r a 
a s i s t i r a l o s o b i s p o s . . . e t c . e t c . 

P a r a q u i e n l e e l o s d o c u m e n t o s 
c o n c i l i a r e s e n u n a colección c o m o 
e l D e n z i n g e r , e s t o s a s p e c t o s d e 
l o s C o n c i l i o s T r i d e n t i n o y V a t i c a n o , 
s e e s f u m a n t o t a l m e n t e . E s c o m -
p r e n s i b l e p u e s q u e d i c h o s c o n c i l i o s 
s e l e a p a r e z c a n c o m o s u c e s o s p u ­
r a m e n t e d o c t r i n a l e s , dogmáticos, 
y q u e p a s e n s i n v e r i a s , p o r e n c i m a 
d e l a s raíces históricas d e a q u e l l o s 
a c o n t e c i m l e n t o s e c l e s i a l e s y s u s 
m o t i v a c i o n e s p a s t o r a l e s . S e v e h o y 
I a b r e c h a e n e l m u r o , p e r o s e h a 
e s f u m a d o I a i m a g e n a n g u s t i o s a d e i 
círculo d e h i e r r o q u e s e q u i s o 
r o m p e r , atacándolo e n s u r a i z , c o n 
e s a s a r m a s d o c t r i n a l e s . E l i n s t r u ­
m e n t a l dogmát ico podrá h o y p a r e ­
c e m o s a n t i c u a d o c o m o l a s p i c a s y 
a r c a b u c e s e n u n a s a l a d e m u s e o d e 
a r m a s . P e r o l o s q u e f a b r i c a r o n e s e 
i n s t r u m e n t o d o c t r i n a l , n o p e n s a b a n 
e n e l o c i o d e i a s a c a d e m i a s d e 
t e o l o g i a , s i n o e n u n u s o d e i a v e r ­
d a d e m i n e n t e m e n t e m i l i t a n t e y 
d e f e n s i v o . 
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P a s t o r a l y d o c t r i n a e n e l V a t i c a n o I 

L a h i s t o r i a d e i V a t . I e s d e u n a 
turbulência s e m e j a n t e a I a q u e 
acomparió e in terrumpió v a r i a s v e ­
c e s I a s d e l i b e r a c i o n e s d e i T r i d e n ­
t i n o . L a convocación, e l tráscurso 
y e l f i n d e a m b o s c o n c i l i o s s e e x ­
p l i c a y s e d e b e a ; r a z o n e s e n l a s 
qüe l o polít ico n o s e d e j a d e s l i n d a r 
f a c i l m e n t e d e l o r e l i g i o s o - ( 1 6 ) . 

E t - 2 9 d e j u n i o d e 1 8 6 8 , P i o I X 
h a c i a pública s u intención d e c o n ­
v o c a r e l C o n c i l i o V a t i c a n o I e n I a 
b u l a " A e t e r n i P a t r i s " ( 1 7 ) . E l C o n ­
c i l i o habría d e t r a t a r p r o b l e m a s 
d i s c i p l i n a r e s , p e r o t o d o s u énfasis 
debería c a e r s i n e m b a r g o s o b r e 
i a s c u e s t i o n e s dogmáticas. S e p r e -
p a r a b a n s o b r e t o d o d o s t e m a s : u n a 
exposición d e i a f e católica o p u e s t a 
a i o s e r r o r e s r a c i o n a l i s t a s y u n a 
exposición d e I a d o c t r i n a católica 
a c e r c a d e I a I g l e s i a . L a s v i c i s i t u d e s 
históricas q u e o b l i g a r o n a i n t e r r u m -
p i r a b r u p t a m e n t e I a celebración 
d e i C o n c i l i o , sólo d i e r o n t i e m p o a 
t e r m i n a r d o s d o c u m e n t o s f u n d a 
m e n t a i e s : i a constitución " D e i F i -
l i u s " a c e r c a d e I a f e , y I a c o n s t i t u ­
ción " P a s t o r A e t e r n u s " q u e e r a 
sólo I a p r i m e r a p a r t e d e I a c o n s t i ­
tución s o b r e I a I g i e s i a y contenía 
I a d o c t r i n a a c e r c a d e i P a p a . 

E i a c e n t o dogmát ico d e i C o n c i l i o 
V a t . i n o d e b e h a c e r n o s p e n s a r 
qüe n o t u v i e r a u n a inspiración e 

(16) J u a n X X I I l s e f e l i c i t a e n s u d i s c u r s o i n a u ­
g u r a l d e q u e h o y h a y a n d e s a p a r e c i d o l a s 
"ilícitas i n j e r e n c i a s d e i a s a u t o r i d a d e s c i -
v i l e f t " q u e e n o t r o s t i e m p o s " i m p e d f a n e l 

. l i b r e o b r a r d e l o s h i f o s d e I a I g l e s i a " . P e r o 
s e v e - o b l i g a d o a d e p l o r a r , aún e n e s e m o ­
m e n t o , " I a ausência d e t a n t o s p a s t o r e s q u e 
s u f r e n prisián p o r s u f i d e l i d a d e a C r i s t o " 
( N : O 11 y 12). 

(17) M a C 5 0 , 1 9 3 - 2 0 0 . D a m o s c o n l i g e r a s a c t u a -
l i z a c i o n e s d e i l e n g u a j e . I a versión castelíana 
d e L . C A R B O I ^ E R O Y S O L , C r i n i c a d e i C o n ­
c i l i o E c u m i n i c o d e i V a t i c a n o , M a d r i d 1869 , 
V o f . 11, págs. 5 1 - 5 9 . O t r a versión c a s t e l -

• l a i n a e n : E . M O J ? E N O C E B A D A E l S a n t o 
C o n c i l i o Ecumênico d e i V a t i c a n o ^ B a r c e l o n a , 
1869 , V o l . 1, pág. 2 9 1 s s . 
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intención n e t a m e n t e p a s t o r a l . L a 
b u l a d e convocación c o n t i e n e l o s 
m i s m o s t e m a s q u e a c a b a m o s d e 
e n c o n t r a r e n i o s d o c u m e n t o s d e 
J u a n X X I I l y d e P a b l o I I I . A n t e l a s 
c a l a m i d a d e s d e i t i e m p o , q u e a m e -
n a z a n a I a s o c i e d a d y a I a I g l e s i a , 
e l P a p a , e n c u m p l i m i e n t o d e s u 
misión d e P a s t o r y M a e s t r o , y 
s i g u i e n d o e i e j e m p i o d e s u s p r e d e ­
c e s o r e s , c o n v o c a u n C o n c i l i o p a r a 
p o n e r remédio a t a n t o s m a l e s . 

" A t o d o s e s notória y m a n i f i e s f a 
I a h o r r e n d a t e m p e s t a d q u e h o y 
c o n m u e v e a I a I g l e s i a , n o m e n o s 
q u e l o s m u c h o s y g r a v e s m a l e s 
q u e a f l i g e n también a I a s o c i e d a d . 
T o d o s v e i s I a I g l e s i a católica y s u 
d o c t r i n a s a l v a d o r a ^ s u p o t e s t a d v e -
n e r a n d a y I a s u p r e m a a u t o r i d a d 
d e e s t a S e d e Aqostólica, c o m b a t i ­
d a s y h o l i a d a s pÃ>r acérrimos e n e ­
m i g o s d e D i o s y d e l o s h o m b r e s ; 
y m e n o s p r e c i a d o t o d o l o s a c r o , y 
u s u r p a d o s l o s b i e n e s d e I a I g l e s i a , 
y v e j a d o s d e t o d a s m a n e r a s l o s 
P r e l a d o s y más i l u s t r e s v a r o n e s 
c o n s a g r a d o s a l ministério d i v i n o , 

y a c u a n t o s p r o f e s a n s e r católicos: 
l a s famílias r e l i g i o s a s s u p r i m ! * 
d i s e m i n a d o s p o r d o q u i e r a l i b r o s 
Ímpios d e t o d a espécie, y r e v i s t a s 
p e s t i l e n c i a l e s ; i n n u m e r a b l e s s e c t a s 
a cuál más p e r n i c i o s a , y c a s i s u s -
traída a l c l e r o e n t o d a s p a r t e s I a 
educación d e I a p o b r e j u v e n t u d , 
q u e e n n o poços c a s o s e s e n t r e g a ­
d a a m a e s t r o s d e íniquidad y d e 
e r r o r . D e a q u i , c o n t a n g r a v e p e s a r 
n u e s t r o y d e t o d o s l o s b u e n o s , y 
c o n d e t r i m e n t o jamás b a s t a n t e d e ­
p l o r a d o d e l a s a l m a s , e s a i m p i e d a d 
e n t o d a s p a r t e s p r o p a g a d a , y j u n t o 
c o n e l l a I a corrupcíón d e l a s c o s ­
t u m b r e s , y I a d e s e n f r e n a d a l i c e n ­
c i a y e l c o n t a g i o d e p e r v e r s a s o p i -
n i o n e s d e t o d a espécie, d e t o d a 
c l a s e d e v i c i o s y m a l d a d e s , y I a 
conculcación d e l a s l e y e s d i v i n a s y 



h u m a n a s , e n t a l m a n e r a q u e n o 
y a s o l o n u e s t r a Religión santísima, 
s i n o I a m i s m a s o c i e d a d h u m a n a , s i . 
h a l l a l a m e n t a b l e m e n t e p e r t u r b a d a 
y o p r i m i d a " . 

" A n t e t a n g r a v e cúmulo d e c a l a ­
m i d a d e s q u e a t r i b u l a n u e s t r o c o r a ­
zón, e l s u p r e m o ministério P A S T O ­
R A L a N o s d i v i n a m e n t e c o n f i a d o , 
e x i g e q u e a p l i q u e m o s más y más 
n u e s t r a s f u e r z a s a r e p a r a r l a s ruí­
n a s d e I a I g l e s i a , a p r o c u r a r I a s a l -
vación d e t o d a I a g r e y d e i Setíor, 
a r e p r i m i r l o s mortíferos a s a l t o s y 
t e n t a t i v a s d e l o s q u e q u i s i e r a n , a 
s e r p o s i b l e , t r a s t o r n a r r a d i c a l m e n ­
t e I a I g l e s i a d e D i o s , j u n t o c o n I a 
s o c i e d a d c i v i l . . . " 

" H o y , s i g u i e n d o l a s h u e l l a s i l u s ­
t r e s d e n u e s t r o s p r e d e c e s o r e s , h e -
m o s creído o p o r t u n o r e u n i r e n 
C o n c i l i o g e n e r a l , c o m o y a l a r g o 
t i e m p o h a c e l o t e n i a m o s p r o p u e s -
t o , a t o d o s l o s V e n e r a b l e s H e r m a -
n o s P r e l a d o s d e t o d o e l o r b e 
católico, l l a m a d o s a c o m p a r t i r 
n u e s t r a s o l i c i t u d . . . " 

" N o o l v i d a r o n ; l o s m i s m o s P o n ­
tífices, c u a n d o l o h a n creído o p o r ­
t u n o , e s p e c i a l m e n t e e n épocas d e 
gravísimas p e r t u r b a c i o n e s y c a l a ­
m i d a d e s d e n u e s t r a Religión y d e 
I a s o c i e d a d c i v i l , c o n v o c a r C o n c i ­
l i o s g e n e r a l e s a f i n d e q u e , c o n ­
s u l t a d o s s u s c o n s e j o s y a d u n a d a s 
s u s f u e r z a s c o n l a s d e l o s O b i s p o s 
d e t o d o e l o r b e católico, a q u i e n e s 
e l Espíritu S a n t o h a p u e s t o p a r a 
r e g i r I a I g l e s i a d e D i o s , e s t a b l e z -
c a n p r o v i d a y s a b i a m e n t e t o d o 
c u a n t o s e e n d e r e c e a d e f i n i r s o b r e 
t o d o l o s d o g m a s d e f e , e s c l a r e c e r 
y e x p l i c a r I a d o c t r i n a católica, a 
m a n t e n e r y r e s t a u r a r I a d i s c i p l i n a 
eclesiástica, y a c o r r e g i r l a s c o s ­
t u m b r e s d e l o s p u e b l o s " . 

" E n e s t e C o n c i l i o ecumênico h a 
d e s e r c o n t o d a d i l i g e n c i a e x a m i ­
n a d o , d e l i b e r a d o y e s t u d i a d o 

c u a n t o , p r i n c i p a l m e n t e c o n r e l a ­
ción a l o s a c t u a i e s durísimos t i e m ­
p o s , i m p o r t a a I a m a y o r g l o r i a d e 
D i o s , a I a i n t e g r i d a d d e I a f e , a l 
d e c o r o d e i c u l t o d i v i n o , y a I a e t e r ­
n a salvación d e l o s h o m b r e s , a I a 
d i s c i p l i n a d e a m b o s c l e r o s , a s u 
s a l u d a b l e y sólida instrucción, a I a 
observância d e l a s l e y e s eclesiás­
t i c a s , a I a corrección d e l a s c o s ­
t u m b r e s , y a I a c r i s t i a n a educación 
d e I a j u v e n t u d , y p r i n c i p a l m e n t e a 
I a común p a z y concórdia d e t o d o s . 
Y c o n n o m e n o r a h i n c o , h a d e p r o -
c u r a r s e también q u e , D i o s m e d i a n ­
t e , s e a p a r t e n d e I a I g l e s i a y d e I a 
s o c i e d a d c i v i l t o d o gênero d e m a ­
l e s , y q u e l o s d e s v e n t u r a d o s q u e 
e r r a n s e a n r e d u c i d o s a l r e c t o s e n -
d e r o d e I a v e r d a d , d e I a j u s t i c i a y 
d e I a s a l u d , q u e e x t i r p a d o s l o s 
v i c i o s y e r r o r e s , n u e s t r a a u g u s t a 
Religión y s u d o c t r i n a s a l v a d o r a s e 
r e a n i m e n e n t o d a s p a r t e s , s e p r o -
p a g u e n y d o m i n e n d e t a l m a n e r a , 
q u e p a r a b i e n d e I a h u m a n a s o ­
c i e d a d s e r e s t a u r e n y f l o r e z c a n I a 
p i e d a d . I a h o n e s t i d a d , probídad, 
j u s t i c i a , c a r i d a d y t o d a s I a s v i r t u ­
d e s c r i s t i a n a s . . 

" L a v i r t u d y d o c t r i n a católica, 
i m p o r t a n n o sólo a I a e t e r n a s a l v a ­
ción d e l o s h o m b r e s , s i n o q u e 
también a p r o v e c h a n a l b i e n d e l o s 
p u e b l o s y a s u v e r d a d e r a p r o s p e -
r i d a d y t r a n q u i l i d a d , y también a l 
p r o g r e s o y s o l i d e z d e l a s ciências 
h u m a n a s " . 

E l q u e t e n g a s u f i c i e n t e s e n s i b j -
M d a d histórica c o m o p a r a s o b r e p o -
n e r s e a I a sensjbií idad d e s u 
t i e m p o , q u e p u e d e h a l l a r c h o c a n ­
t e s a l g u n a s e x p r e s i o n e s y e l e s t i l o 
d e e s t e d o c u m e n t o , habrá n o t a d o 
l o s e l e m e n t o s f u n d a m e n t a l e s q u e 
l o c o m p o n e n . U r i a exposición dê 
l o s m a l e s d e i t i e m p o ; I a c o n c i e n c i a 
d e P i o I X d e l o s d e b e r e s qué lè 
i m p o n e s u ministér io pástórat y 

m 



d o c e n t e ; s u convicción a c e r c a d e 
l o s f r u t o s d e l o s c o n c i l i o s ; s u e s p e -
r a n z a a c e r c a d e l o s f r u t o s q u e d e ­
berá t r a e r e l C o n c i l i o q u e c o n v o c a . 
E l e s q u e m a g e n e r a l d e s u b u l a , 
r e p r o d u c e e l d e I a b u l a d e P a b l o 
I I I y r e f l e j a d e a n t e m a n o l o q u e 
J u a n X X I I l n o s c o n f i a e n s u diár io 
y e n s u d i s c u r s o d e a p e r t u r a d e i 
V a t i c a n o I I . S i n o n o s d e j a m o s d o ­
m i n a r p o r I a e s t r e c i i e z a l d e a n a c o n 
q u e e l espíri tu d e u n t i e m p o s i e m ­
p r e a m e n a z a a i i o g a r a s u s i i i j o s , i a 
l e c t u r a d e l o s d o c u m e n t o s q u e 
l i e m o s t r a s c r i t o p u e d e o f r e c e r -
n o s u n a p e r s p e c t i v a histórica d e s d e 
i a c u a i c o m p r e n d e r m e j o r e i C o n ­
c i l i o q u e h a v i v i d o n u e s t r a g e n e -
ración. 

C O N C L U S I Ó N 

L a l e c t u r a d e i a s B u l a s d e c o n v o ­
cación d e l o s C o n c i l i o s T r i d e n t i n o 
y V a t i c a n o I n o s m u e s t r a c l a r a ­
m e n t e q u e d i c h o s C o n c i l i o s n o s o n 
a e r o l i t o s dogmáticos caídos d e i 
c i e l o . S u s d e f i n i c i o n e s s o n e l f r u t o 
d e u n a i n q u i e t u d p a s t o r a l t a n a n ­
d a d a e n i a s n e c e s i d a d e s d e i a 
I g l e s i a c o m o e n l a s d e I a " repú ­
b l i c a c r i s t i a n a " ( P a b l o I I I ) y d e I a 
" s o c i e d a d c i v i l " ( P i o I X ) . U n a a c t i -
v i d a d dogmática q u e podría i n ­
c l u s o r e s u l t a r a a l g u n o s e s c a n d a l o ­
s a m e n t e ut i l i tár ia. T a n s u p e d i t a d a 
está. T a n i n s t r u m e n t a l i z a d a — p o ­
dría d e c i r s e — p o r f i n a l i d a d e s h i s ­
tóricas c o n c r e t a s . 

N ingún c o n c i l i o s e d e d i c a a l 
d o g m a p o r e i d o g m a , n i a I a d o c ­
t r i n a p o r I a d o c t r i n a . E n e s e s e n t i -
d o , n o p u e d e d e c i r s e q u e h a y a 
c o n c i l i o s d o c t r i n a l e s . N i l o f u e r o n 
e i T r i d e n t i n o o e l V a t i c a n o i . 

Paradójicamente, p u e d e d e c i r s e 
además q u e n o h a y o t r o C o n c i l i o 
q u e e s t e más r e f i e j a m e n t e c o n s -
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c i e n t e d e b u s c a r u n f i n d o c t r i n a l , 
d e e s t a r a b o c a d o a u n a misión 
d o c t r i n a l , c o m o e i V a t i c a n o 11 . 

E s c i e r t o q u e n o n o s h a d e j a d o 
n u e v a s d e f i n i c i o n e s dogmáticas. 
P e r o e l e j e r c i c i o d e i Magistério n o 
s e a g o t a e n l a s d e f i n i c i o n e s d o g ­
máticas. L a misión d o c t r i n a l d e i a 
I g l e s i a d e s b o r d a I a def in ic ión d e 
n u e v o s d o g m a s . L a exposición d e 
I a d o c t r i n a , s u reexposición p a r a 
h a c e r l a más accesilále a n u e v o s 
t i e m p o s , e s también u n a misión 
p l e n a y p u r a m e n t e d o c t r i n a l : " L o 
q u e p r i n c i p a l m e n t e a t a n e a l C o n c i ­
l i o ecumênico — v i m o s q u e decía 
J u a n X X I i i — e s e s t o : q u e e l s a ­
g r a d o depósito d e I a d o c t r i n a 
c r i s t i a n a s e a c u s t o d i a d o y enseiía-
d o e n f o r m a c a d a v e z más e f i c a z " 
( 1 8 ) ; " . . . e l C o n c i l i o q u i e r e t r a s -
m i t i r I a d o c t r i n t i p u r a e ínte­
g r a s i n a t e n u a c i o n e s q u e d u ­
r a n t e v e i n t e s i g l o s a p e s a r d e d i f i ­
c u l t a d e s y l u c h a s , s e h a c o n v e r t i d o 
e n patrimônio común d e l o s h o m ­
b r e s . . . patrimônio q u e a u n q u e 
n o h a y a s i d o g r a t a m e n t e r e c i b i d o 
p o r t o d o s , e s u n a r i q u e z a p a r a l o s 
d e b u e n a v o l u n t a d " ( 1 9 ) . " N u e s t r o 
d e b e r n o e s sólo c u s t o d i a r e s t e 
t e s o r o . . . p a r a e s t o n o e r a n e c e -
s a r i o u n C o n c i l i o . . . E l espíritu 
c r i s t i a n o , católico y apostólico d e 
t o d o s , e s p e r a q u e s e dé u n p a s o 
a d e l a n t e h a c i a u n a penetración 
d o c t r i n a l y u n a formación d e l a s 
c o n c i e n c i a s q u e e s t e e n c o r r e s p o n ­
dência más p e r f e c t a c o n I a f i d e l i ­
d a d a I a autêntica d o c t r i n a , e s t u -
d i a n d o e s t a y poniéndola e n c o n -
f o r m i d a d c o n l o s métodos d e I a 
investigación y c o n I a expresión 
literária q u e e x i g e n l o s métodos 
a c t u a i e s " ( 2 0 ) . 
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L a n o v e d a d d o c t r i n a l d e i C o n c i ­
l i o V a t i c a n o I I , s u v a l o r d o c t r i n a l 
p r o p i o , n o h a y p u e s q u e i r a b u s -
c a r l o e n d e f i n i c i o n e s dogmáticas. 
E l p a s o a d e l a n t e q u e t r a e e s u n 
p a s o a d e l a n t e e n I a "ef icácia", e n 
I a "penet rac ión" y " p r o f u n d i z a -
c ión" d e I a d o c t r i n a q u e l e p e r m i ­
t a " r e f o r m u l a r i a " . E x p o n e r l a d e 
m a n e r a q u e s e a a c c e s i b l e a u n 
n u e v o espíritu y a u n n u e v o t i e m ­
p o . " U n a c o s a e s I a s u b s t a n c i a d e i 
d e p o s i t u m f i d e i , e s d e c i r d e l a s 
v e r d a d e s q u e c o n t i e n e n u e s t r a 
d o c t r i n a , y o t r a e s I a m a n e r a c o m o 
s e e x p r e s a " ( 2 1 ) . E l V a t i c a n o I I s i ­
g u e t r a s l a s h u e l l a s d e l o s c o n c i l i o s 
a n t e r i o r e s , p e r o n o s e l i m i t a a r e -
p e t i r l e s . V a más l e j o s , r e f o r m u l a n ­
d o I a d o c t r i n a . Y e s t o , m o v i d o p o r 
f i n e s p a s t o r a l e s . "Há d e t e n e r s e 
g r a n c u e n t a d e i m o d o d e e x p r e s a r 
I a d o c t r i n a , c o n paciência, s i f u e s e 
n e c e s a r i o , ateniéndose a l a s n o r ­
m a s y exigências d e u n c a r a c t e r 
p r e v a l e n t e m e n t e p a s t o r a l " ( 2 2 ) . 

L a paciência p a r a l o g r a r d i c h a 
reformulación f u e , m u y n e c e s a r i a a 
l o s P a d r e s c o n c i l i S r e s , y s e h a c e 
e v i d e n t e c u a n d o u n o r e c o r r e p a s o 
a p a s o e l t r a b a j o s o p r o c e s o d e e l a -
boración q u e c o n d u j o d e s d e e l 
p r i m e r e s q u e m a a l c u a r t o y d e f i n i t i ­
v o e n e l c a s o d e I a Constitución D e i 
V e r b u m . 

A l e x p l i c a r porquê había a d m i ­
t i d o I a mención d e i T r i d e n t i n o y 
d e i V a t . 1 e n l a s e n m i e n d a s p r o ­
p u e s t a s p a r a e l P r o e m i o d e I a D e i 
V e r b u m , I a Comisión d i c e e n s u 
relación; " S e l e s n o m b r a p a r a m o s ­
t r a r c l a r a m e n t e q u e n u e s t r a C o n s ­
titución q u i e r e r e t o m a r y c o m o l e -
t a r I a d o c t r i n a d e a m b o s c o n c i l i o s " 
( 2 3 ) . Tenían p u e s I a c o n c i e n c i a d e 
a p o r t a r u n a v a n c e d o c t r i n a l , a u n -
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q u e n o p o r e l c a m i n o , i n t e n c i o n a l ­
m e n t e e v i t a d o , d e l a s d e f i n i c i o n e s 
dogmáticas. 

íEn qué c o n s i s t e d i c h o p r o g r e ­
s o ? L a Comisión q u e e x a m i n o l a s 
e n m i e n d a s p r o p u e s t a s p o r l o s P a ­
d r e s , n o s seíiala u n a d i f e r e n c i a 
f u n d a m e n t a l : " E l t e x t o d e i e s q u e ­
m a n o t r a t a s o l a m e n t e d e I a r e v e ­
lación f o r m a l o b j e t i v a , s i n o t a m ­
bién d e I a revelación a c t i v a , o s e a 
d e D i o s m i s m o q u e s e r e v e l a y d e 
t o d a I a e c o n o m i a d e I a salvació 
( 2 4 ) . L a def in ic ión f o r m a i d e I a 
Revelación, q u e a l g u n o s p a d r e s 
p i d e n d e i C o n c i l i o , n o l e p a r e c e 
n e c e s a r i a a I a Comisión, p o r q u e y a 
h a s i d o h e c h a p o r e l V a t i c a n o 1 : 
" L o q u e enseríó e i V a t i c a n o 1 a c e r ­
c a d e i a Revelación, p e r m a n e c e 
i n t a c t o " ( 2 5 ) . E l C o n c i l i o está b a s ­
t a n t e o c u p a d o e n r e p l a n t e a r s o b r e 
b a s e s n u e v a s l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
E s c r i t u r a y Tradición, p e r o n o r e -
n i e g a d e s u s p a d r e s . E i g n o r a r l r -
s e r i a c e r r a r s e l o s c a m i n o s p a r a e n ­
t e n d e r e n qué está e i v e r d a d e r o 
p r o g r e s o q u e t r a e . 

A i f i n d e e s t e estúdio, n o p o d e ­
m o s d e t e n e r n o s a q u i e n m o s t r a r 
c o m o r e f o r m u l a r I a d o c t r i n a d e I a 
Revelación e n I a E s c r i t u r a y e n I a 
Tradición ( 2 6 ) . P e r o i o h a c e . M o s ­
t r a n d o I a n o v e d a d d e s u d o c t r i n a -
p a s t o r a i y d e s u pastoral-doctrínai, 
h a c e i o q u e y a s e h i z o a n t e s q u e 
é l . P e r o f i a c e a l g o más. 

L o q u e e s t e c o n c i l i o a g r e g a q u i ­
zás, e s u n a más a g u d a y r e f l e j a 
c o n c i e n c i a y u n a m a y o r e x p i i c i t a -
ción d e i h e c h o d e q u e d o c t r i n a y 
p a s t o r a l están e n íntima y dialécti-
c a interrelación. N o h a y p a s t o r a l 

(24) D C V - D R pág. 140 
(25) I b i d 
(26) U n a c l a r a exposición d e i p r o g r e s o d o c t r i n a l 

e n e s t e p u n t o e n I a o b r a c i t a d a e n I a n o t a 
5 : " E I d i n a m i s m o d e I a Tradición" ( B A C , 
t o m o 2 8 4 ; págs. 2 6 6 - 3 0 9 ' p o r L . A l o n s o 
S c h o c k e l . 
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p o s i b l e s i n u n a c l a r i v i d e n c i a d o c ­
t r i n a l , teológica, m a g i s t r a l ; p e r o 
t a m p o c o h a y d o c t r i n a s a n a , t e o l o ­
g i a vál ida rii magistério e f e c t i v o 
s i r i u n a orientación p a s t o r a l d e I a 
d o c t r i n a q u e i m p a r t e . 

L a V e r d a d c r i s t i a n a n o e s u n a 
v e r d a d i n t e l e c t u a l o c i o s a . E s u n a 
V e r d a d qüe i r r a d i a y e s V i d a , y 

p o r l o t a n t o e s t o d a e l l a p a s t o r a l . 
P o r l o t a n t o , n o p u e d e h a b e r u n 
magistério q u e n o s e a a I a v e z p a s ­
t o r a l n i u n a p a s t o r a l q u e n o s e a 
d o c t r i n a l , s e r i a m e n t e d o c t r i n a l , e s 
d e c i r a r r a i g a d a e n I a c o n t i n u i d a d 
d e i Magistér io y p o r e s o m i s m o 
l i b r e p a r a l a s más i n n o v a d o r a s 
osadías. 
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